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INTRODUÇÃO

A fragmentação de habitats é definida como um pro-
cesso que transforma grandes áreas naturais cont́ınuas
em fragmentos pequenos e isolados (Franklin et al.,
2002). A paisagem circundante ao fragmento formado
é criada por mudanças que transformam o habitat na-
tural em áreas agropastoris, sendo conhecidas como
“matrizes” (Mattison & Norris 2005). A qualidade e
a conectividade da matriz agropastoril são importan-
tes para a riqueza de espécies e para interações planta
- animal, tais como polinização e dispersão de semen-
tes. Isto pode ser notado na comunidade de Euglossina,
uma subtribo de abelhas, cuja abundância, riqueza e
composição podem ser significantemente afetadas pelo
tamanho do fragmento e pela cobertura vegetal (Souza
et al., 2005). Abelhas da subtribo Euglossina são po-
linizadores chave em fragmentos tropicais e subtropi-
cais nas Américas Central e do Sul (Roubik & Hanson
2004); algumas espécies são também fortes candidatas
a bioindicadores da qualidade de ambientes naturais
ou áreas com mudanças antrópicas (Tonhasca et al.,
2002).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo responder a seguinte
questão: (I) a diversidade de abelhas Euglossina no in-
terior do fragmento florestal difere entre diferentes tipos

de matrizes adjacentes?

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas amostragens em nove fragmentos ao
redor de Alfenas, sul de Minas Gerais, Brasil (21o 25’
45” S; 45o 56’50” W), circundados por três diferentes
tipos de matriz: café, pasto e cana de açúcar, sendo três
repetições de cada tipo. A amostragem das abelhas foi
realizada através de armadilhas aromáticas no interior
do fragmento, sendo seis armadilhas correspondentes às
substâncias atrativas (acetato de benzila, cinamato de
metila, eucaliptol, eugenol, salicilato de metila e vani-
lina) dispostas durante cinco horas por dia, duas ve-
zes a cada trimestre durante 9 meses. Os dados de
riqueza, abundância e diversidade (Shannon - Wiener e
Simpson) foram analisados por ANOVA (any - way). O
ı́ndice de similaridade de Sorensen foi calculado entre
os tipos de matrizes.

RESULTADOS

Foram capturadas 751 abelhas Euglossina pertencentes
a 13 espécies e quatro gêneros. A abundância (F2,6 =
0,34; P = 0.73), riqueza (F2,6 = 0.61; P= 0.58), o ı́ndice
de diversidade de Shannon - Wiener (F2,6 =1.24, P=
0.35), assim como o ı́ndice de Simpson (F2,6=1,32; P
=0.33) não apresentaram diferença significativa entre
as matrizes. Alguns estudos sugerem que a ausência de
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diferenças na riqueza e diversidade entre áreas próximas
pode ser devida à grande capacidade de dispersão des-
sas abelhas (Tonhasca et al., 2003). O ı́ndice de Soren-
sen, que atribui maior valor às espécies raras, mostrou
alta similaridade entre os fragmentos, sendo S= 0,67
entre fragmentos com matrizes de café e pasto, S=0,60
entre café e cana e S=0,55 entre cana e pasto.
Quanto à composição de espécies, Eufriesea violacea,
que apresenta forte sazonalidade é uma espécie apa-
rentemente senśıvel a áreas perturbadas (Giangarelli
et al., 2009), e Eulaema nigrita foram as mais abun-
dantes e presentes em todos os fragmentos, diferen-
temente de Eulaema cingulata, cujo único indiv́ıduo
amostrado ocorreu em um fragmento circundado por
cana. Nemésio e Silveira (2006) sugerem que estas
espécies podem indicar ambientes com certo grau de
perturbação. Euglossa cordata apareceu somente uma
vez em um fragmento circundado por pasto, assim como
Eufriesea nigrohirta, da qual foram capturados apenas
dois indiv́ıduos, mas que é considerada como endêmica
de campos rupestres (Nemésio, 2005). Exaerete sma-
ragdina também foi encontrada em fragmentos circun-
dados pelos três tipos de matrizes, sendo considerada
como caracteŕıstica de ambientes florestados (Neves e
Viana, 2003). As outras espécies apareceram nos frag-
mentos circundados pelas três diferentes matrizes, E.
annectans apresentou maior abundância seguida de E.
fimbriata, E. truncata, E. melanotricha e E. securigera,
a qual não foi encontrada em fragmentos circundados
por pasto.

CONCLUSÃO

De acordo com estes resultados podemos observar que
os fragmentos estudados tiveram uma diversidade se-
melhante, porém com distinções quanto à composição
de espécies, requerendo assim uma atenção especial ao
processo de fragmentação. A conservação destes frag-
mentos é imprescind́ıvel para a manutenção da diver-
sidade de Euglossina, assim como de organismos de-
pendentes destes insetos como muitas espécies vegetais
melitófilas. É necessário entendermos melhor como a
mudança do uso da terra afeta a abundância, riqueza e
composição desta comunidade, para que haja um pla-
nejamento de conservação mais consistente.
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